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A VELHA QUE VIROU TAMANDUA-BANDEIRA 

(narrador: Pedro Penon) 

Quando eu era menino, uma muito velhinha me contou assim. 
Diz que a velha pediu os meninada: "Meu neto, vamos con1er os 
puçá (310)". Aí as meninada disse: "Vamo !" E a velha apanhou o 
cofo (311). Aí saíram. Aí foi chegando nos pés de puçá. Então che­
gou nos pés de puçá, mandou os ineninada subir. Ai os meninada 
subiram êles tudo. E a velha pediu: "Sacode! E vem descer. Me 
ajuda juntar pra nois ir en1bora I ". Aí diz que os menino estão lá 
só escutando, comendo os puçá e a velha comendo também rio 
.chão. Quando acabou de comer, estão tirando os puçá verde e jogan­
do. E a velha falando: "Não faça isto". E os meninada acabou de 
comer os puçá e virou periquito e tudo voou. A velha falou: "Não 
faça isso! Vein descer! Volta, vamos emboral'. E as meninada não se 
importou. Foram se embora. E a velha ficou no chão. Ela mesmo 
falando dela mesmo, pensando: "Como é que vou ficar agora, que 
,·ou fazer agora?". A velha quase não tinha dente e logo virou ban­
deira (312) e foi logo cavocando os cupim no chão e foi logo en­
trando no mato. 

RESUMO 

Uma velha pediu aos meninos para colherem puçá .. 
Quando os puçás maduros acabaram os meninos começaram 
á jogar os verdes. A velha repreendeu-os, êles se transfor­
maram em periquitos e voaram. A velha trasformou-se em 
tamanduá-bandeira, cavocou cupim no chão e entrou no ma­
to. 

O BURACO DE TATU 

(narrador: Y avu-Boaventura) 

E', diz que foi assim: êste índio falou po a mulher, falou po 
a mulhé: "Você fica aqui, eu vou mais menino caçar". Aí a mulher 
dêle falou pa êle: "Você vai mai's cunhado". tle diz: "É, eu vou 
mais êle". Pois êle falou pa mulher: "Você espera aqui que nois 
vai naqueles n1ato". :Ble saiu mais êle. Entonce a mulher falou pa 
êle: "Se você não acha nada vem cedo, não vai ficar de noite não". 
Aj êle saiu mais êles. saiu, caminhou pedaço, aí deram no rasto 
de tatu. Aí falou po cunhado: "Vamos dar nestes tatu mesmo, pra 
ver se acha êle no buraco, pa nois cavar êle e matar, volta com êle 
logo". tles apanhou rasto de tatu, foi, foi. . . aí deu aonde êle tá 
no buraco. Aí diz que chamou cunha dó dêle: "Tatu tá aqui nestes 
buraco". E êle fêz um cavador de pau, quebrei (313) um pauzinho 
e meteu no buraco de tatu. Aí êles espantaram lá dentro do buraco 
e dizendo: "Tatu tá'aqui". Aí êle pegou de cavar agora. Pegou de 
cavar, cavar, cavar, cavar, cavar, cavar, cavar ... Cunhado dêle fa-

, 

(310) Puçá : fruta do sertão, do puçazeiro. 
(311) Cofo: (vide 4). 
(312) Tamanduá-bandeira. 
(313) Quebrei: quebrou (vide 2). 
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lou pra ele: "Já chega, buraco tá fundo já". E buraco de tatu diz 
que ia assim (o narrador movin1enta a mão direita formando uma 
espiral que desce) tôda vida direito. Diz que lá dentro era um brejo 
só de buriti. ~les cavou, cavou, ai que o barro já estava caindo um 
bocado, e o cunhado estava chamando: "Chega, embora, senão você 
cai". Ai diz que cavou. Tava cavando e a terra já caiu um bocado. 
Quando êle olhou, ai o resto já caiu com êles. Entonce êste índio fi­
cou em cima de um pé de buriti. Que nestes tempos que as coisas 
todo era muito sabido. Quando êste i ndio falou para êste pé de bu­
riti, que abaixaram com êle (314). Quando êle de6ceu, o porco quei­
xada de lá mesmo (315) tomou conta dêles. Entonce porco quei­
xada falou po índio: "Como foi que vocês ficou assim e veio pra 
cá". E êlcs dizendo: "Que nois caverno tatu, um buraco fundo, ca­
vei, cavei e caiu com a terra e eu fiquei em cima do pé de huritf. 
A.í eu falei pro pé de buriti abaixar. Ai eu desci". E o porco diz: 
"Ah, pois agora você está aqui, nois fica. Pois no dia que você ir 
embora, nois vamos deixar você. Pois daqui é perto lá onde vocês 
mora". Entonce êle andou mais êle lá muito. E as mulher os menino 
tá chorando tôda vida com pena do pai e a mãe do pai. E a mãe 
dela ficou chorando con1 pena do filho. E diz que andava mais o 
porco queixada: Entonce êste índio já tava saindo cabelo, virando 
porco queixada já. Tôda vida êle andava mais êle. ,No dia que vai 
descansar pe.rna e fala po porco queixada: "Tô cansado muito". 
E o porco queixada diz: "Você tá com a perna cansada: você es­
pera aqui, vou caçar pra no is comer". E êste índio ficava lá onde 
descansa perna. Aí êle diz que porco queixada volta. Corre po rumo 
dêle alegre e passando corpo dêles neles cabelo (316). E êle fica 
só sentado pa êles (o narrador demonstra que o porco roçava o 
corpo do índio) esfregando o corpo neles. Entonce êste índio an­
dou muito mais êles. Entonce êle falou po porco: "Agora no is va­
mos embora pa você me deixar pa meus menino e minha mulher". 
Ai o porco queixada falou: "É! Vamo logo de modo eu deixar você 
e voltar logo tamhém". ~le s~iu com êle. Viajou e o porco queixada 
falou po índi'o: "óia, é aqui que nós sai". Aí êles diz que tem um 
buraqui'nho assim (o narrador demonstra com as duas mãos, f orman­
do com os polegares e os indicadores um furo pequeno). Entonce 
ê1e falou: "Quando dá fé você já sabe fazer o jeito". (317) E o ín­
dio diz: "Eu sei". Entonce, diz que um buraquinho assim. E o porco 
queixada ia na carreira e falou: "Você corre e sai. Não fica cami­
nhar devagar não!". Aí êles dizendo: "Não, eu não vou caminhar 
dt'vagar não; corre!". Aí êles, porco queixada, dizendo: "Vamos ver 
cumpadre !" Ai porco queixada correu primeiro. Aí saiu, foi em­
bora. Mas ficou lá esperando êles. Ai quando êste índio correu, saiu, 
e por pouco porco queixada ia correndo atrás assim ligeiro. Entonce 
o porco saiu tudo, foi um bocado e falou pra êle: "Agora aqui, da­
qui você vai neste rumo, nois levar até perto lá na aldeia. De lá nois 
volta. Aí êle levou e deixei êles. Ai diz que ensinou êle aldeia. Ai 
diz: "Você vai por aqui direitinho". Ai êle diz que viajou po rumo 
da aldeia e chegou na casa do pai e mãe e pegou de chorar (318). 
E a mulher dela veio onde está êles, pegou de chorar também. Da~ 
qui' a pouco ajuntou foi tôda cunhada, tôda casa chorando. Enton­
ce diz que êste i.ndio sabia sair com porco queixada. Aí esta al-

(314) Trata'4& de magia. O índio falou ao pé do buriti que ficasse menor. 
(315) Do mundo subterrâneo. 
(316) 0 porco esfregava seu corpo cabeludo DO mdio. 
( 317) Refere-1e à magia. 
(318) P-1 e mie choravam (vide :l). 

r 
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deia, índio fica com fome, outro fala pra êle enganar com êles com 
os cumpadre dêle (319): "óia, cumpadre, teu cumpadre quer co­
mer carne de porco queixada". Aí êles . dizendo: "Agora você vai 
olhar aquêles mato, vê se tem alguma cousa lá, manda êstes rapa,z 
Já ·naqueles mato, de modo reparar". Aí. oiz que mandei êstes rapaz 
pa reparar o n1ato. Aí está o porco aí comendo. Eles escutou zoada 
do porco e avisei o povo todo da aldeia. Ele diz que ajuntou lenha 
muito, fêz fogo de modo cantar pa ir caçar o porco. Ai pegou de 
cantar. Quando acabou foi aonde tá o porco queixada. Aí espanta­
ram, diz que mataram foi um .Bocado porco, f êz tora e correu. E 
os meninada mais os cun,haré (32'0) tava levando carne de porco 
pa aldeia, muita carne. Ai que o índio o povo tudo já sabe êste íntlio· 
pa contar. Alguem tá com fome e falar pra êles- botar o porco quei­
xada junto d.a aldeia. Agora acabou-se história. 

RESUMO 

Dois índios foram caçar. Encontraram um buraco de 
tatu. Cavaram tanto que sairam núm outro mund-0 debai­
xo da terra. Por magia fizeram abaixar um pé de buriti pe­
lo qual desceram. Um porco do mato perguntou como fize­
ram para chegar ali. Os índios explicaram qu-e estavam· ca­
vendo um buraco de tatu_. Os porcos ficaram seus amigos e 
mais tarde lhes mostraram· o caminho de volta à aldeia. 
Fizeram-nos passar por um buraco muito apertado, o que 
se conseguia fazer sómente por magia. Mt1itos p.orcos do -
mato foram atrás dos índios. Na aldeia foram recebidos 
pelos parentes com chôro. Os índios estavam com fome e 
pediram aos dois que fôssem caçar porcos. Sairam à mata 
e mataram muitos. Depois. da caça voltaram correndo com 
toros de buriti. Desde aquêle tempo os índios sçibem ónde 
.encontrar porcos na mata para comer . 

.. 

(319) Enganar os porcos do mato, que eram seus. amigos. 
(320) .Cunharé : mocinha (vide 213). 

\ 
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